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mas a franceziruha, tendo as suas mãos nas 
clelle, estava a dizer-lhe que não podia respon­
der, qua111<lo Saturnino os viu ... Sof f reu nma 
grande dor no •coração, e caiu. 

,Sentiu ique ia morrer e então pecliu aos 
tlois que se casassem, e que Jorge fizesse Ga­
brielle bem feliz, porque ella merecia: era uma 
s:mta. 

Casaram-se passado certo tempo e tre:; an­
r,os viveram como em um céo aberto, ao lado 
de um iarolinho que é um encanto. Precisa­
vam de uma e-overnante, e um dia Ga.brielle 
viu surgir em sua casa, para oociupar es:,e Jo­
gar ac~rnella que fora a esposa de Saturnino -­
Cla,ra Dole ! Jorge achava-se na obrigação de 
proteger a viuva do seu melhor amigo, e jú 
o,ue elOa não queria aoceitar <linheiro, clava­
lhe aqudle emprego. Gabriellc, ,desde então, 
viu envenenada a sua existen.cia. Começou por 
len-.lbrar-lhc sempre a posição que oocupaYa 
perante seu marido, e depois poz-se a insir.uar 
no espirita da moça que o marido a trahia com 
a sua assistente, tanto que os dois haviam par­
tido para Baltimore, e Cecilia Brombei·i vol­
tára já ... 

Quantdo Jorge voltou, Gabrielle lançou­
lhe em ro:,to a traição. Então fez elle chamar 
a sua assi!>tiente para dizer o que os tinha le­
vad-o a BaltimQ\re: o caso de um irmão <lella 
qiue fora preso por falsario, e que elle q1ueria 
salvar. Mas quem lhe su~ierira isso? Clara? 
l'ois seria despedida. 

,Mas Clara, que está alli para uma obra de 
vingança, exolama: "si não sois infiel a vossa 
mulher, ella o foi a vós, pois que foi amante 
do mou marido!" E mostrou a Jorge o "dia­
rio" de Satlurnir,o, ou a,!í.~s mostrou-lhe o ul­
timo assentamento ... iEsse assentamento fora 
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falsificado por ella. para o fito que queria, e 
na ultima pagina do diario ella confe,,sa isso 
mesmo. 

;E Gabrielle ,deixou a casa elo esposo. 
11uito tempo se passou, em que em ,ão Jorge 
a procurou, porquanto tambem dlle havi;i. de,-­
cóberto a falsifica,gão do diario. "CP1 clia o 

acaso fel-a descobrir ... em sua propria .:aq' 
Elia lá ia \'er o filhinho, e nesse <lia o nnrido 
a surprehendeu. . . para pedir-lhe que ficas,e 
11aquelle lar que era o <lella, onde encontraria 
r.1111 ma1 ido st:mpre a pedir~lhe 1 erdã.o pt>'o 

mal que comrnctte":,. 

Os l;res 
m · 15(:ii;e-te' ros 

lj 

l lL\ , 1 )f~ JULIIO 

Apteseniaç:":.i d, :wm1e1ro episodio do 

ma~·nif=:11 iil111 

20 _ f\nnos Depois 

1) 
~3-6-q~B- JY/ 

CinemaOd 
• PJWCR. L1i.lfA 

para 2 r, 22, 23 e 2-í ,lc Jnnho ele r923 

6aun1ont Jornal 

il f>e.spanha anti?.ª 

Mulher contra ~\ulher 
-

PrL :i1cção elo f'ROCl( \::VL\1A SER~ 

RADOR com interpretação de 

PACLIXE STARKE 

E P ERG\ ~IARMOXT. 
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PROGRAMMA. 

ffi!fnl.Jfilffilliliê!ffil.li~.li~!lillfü!fü!lfilli!.~~ 

Ultimas 1wticias mundiaes pelo 

Gaumont Jornal 

.}{esp ~, n /1 a ../'111 t iga 
íi]m inslructiYo <h fi'O T Fl l :1I 

f/\ulher co trá 

P,··,ducçcio du PT<.c ,;,:__jJJ ,/.í \'/ R!f.A-· 
!) 1JR ', ro;11 i11tcrj>r,·tanfo d,· 

PAU Ll:'--i1F ST:\kh .. ü~ L 

11ERGY :.\L\1:.\tu~ 1 r. 

·* 
X o atelil'r de me~ 1·e .'\ ocl, e, n l'ari~. era 

Ga:brielle Gautier o modelo pin~àile~to. Todos 
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a queriam pela sua sinceridade e honestidade. 
~fais que todos a estimava Saturnino Dole, 
um jm en a,rti~ta americano que viéra a se 
apedeic;oar em França, e que, ante a .~raça 
Jaq/urel!la linda parisiense, t.ambem se cki,ava 
t0n1;,r cm seu coração. em d,ia a s11r· --chen­
,lcra em 111ff1 bella pose e ilhe pedira 1 :i. a 1110-

clelar-lhe o coriio <'lll uma estatua 11•r :--eria a 
"Rella Primavera", e foi na.queJlc,, di;v <le 
~e,~ão, 1.0 atelier <lo artista, que um ;unnr for­
te na~ceu c-ntre amhos. 

l_-m <1:a, elle recoheu um telegr;•mm!l que 

0 ck1ma a Nova York. e como se esteja no 
Carn:iYal re<;olve cl-ir uma festa em seu atelier 
em <lespeiclida. Foi nma noite cheia. B11e pro­
rnette.:ra yn 11;ir 11r1 rlia, p-orr/:J"' se sentia preso 
a ella, e p"cli;i. lhe m1e. al:i' lá <;nardac;se a es­
tatua <"F~· 11;1" i;,111 f f'ito i 1111tos. E. ao terminar 
o h;,ilc tew (le c;er-lh<:" fr;inc-o: - amava-a, de 
10ch o corac'í.o. 111-i~ infelizmente .. , era ca­
c;ado. " despr>clir"P'-Se. pois que naf)t1ella 
111ec1111. 111'.lnl1~ ,1 ,·eri:1 embarcar 11<1:-a B0r<léo, 
e <1:illi Mr a '\merica. 

r 11 ri l'e y.-Jtou para casa rara pasc;ar 
pnr t1•1,,, cle,·enc;ão e dôr. encontrando morto e 
~Ptl n:ii ,o pae ! E foi o velho mestre X oel quem 
;, a.co11c;ei'1h011 a ir a Xnva York. em procura ,te 
~a11 n.ino c•ur. ri ·o <' h0rn. J,~wia de aco 1he' ' 
maximé a111anclo-a. 

C:.n111rni110 era cac;aclo com rurn;i, 111t1lhe1 
nwlto 111 ;ii" ,clln q1,e elle; ide volta d<' Fa,rnc?. 
cllr' lhe nrn1 i,;,rrn ,, di\10rcio, por i1iro111patihi­
hh.rl" d(' o-rnioc;, e· Cl~ra se neg-ára a acc~dcr, 
·' ~•o l'\11~ <'O~. {j11C ti!111a 11111 "cfü:rio" elo Sl"U 

ten "" e],. l';1 1·is. onde 11111a a ttma estão ac; emo­
cc><'c; n ·eh=•J;,•, dcscle o r•rimciro o:icontro com 
í.1hri,..f.c. r",cl\"Cll rom p-r;ln<le dor fr·har 
:>"11r]lp r:-ipitulo ele romance. V,-,j e :.nndo sur-
giu no SC!lll atelier, montado I proprio pa!~ 
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cete ele sua resicleróa, aquella em que elle 
~empre pensava. Oara viu toda a razão do 
~eu clec;ejo clr divorcio, e mais que mmc:i se 
:·esolYeu a não permittir que a outira lhe to­
masse o marido. 

S:1t11rnnino então achou conYeniente que 
cUla fos~e morar com unia 011tr:1 moça que lhe 
ecn·ia d~ modelo. e dN: lhe um caJTtão com l'I 

~eu e11rl:-re,·o, uc-tten<lo-a f!\11 11111 auto, logo <li-­
: •ois r,re,;<"nindo ,faria Rrig-l!s o outro mo­
, :elo 11a pnxinn ,·heQ"ar],> d,. Galirielle. ~la, 
a he1la pari,ie11,e. dorida com o ~:tl)er casado 
,1 homem qtl'' clla amava, clesn-aiou no auto­
moYel. e quiz o ;,,caos que o Dr. Torg-e Bristol, 
medico r amig-o ir.timo <le S;:,t11rnino Do!e p:i.s­
,;;:i_sse 1" occ;,-iií0. <:endo pe-clido o !-eu soccorro 
nclo cr:u1ffcur. E cl!e a l<'\'011 at/. á casa cl'e 
]\faria I3ri1zgs. . 

Desde ontão passo\\ a ser um assíduo Yi­
siduo -visit;:inle ela rasa da moça. t0111aido p('la 
"clnrme" 1ue emanava ch'1'.'•"lla !1',uJ1,er en­
cantadora. e convi<l011-a a ,.-i,itar :i_ ~u:i. casa 
de _,;i,•rle. anrec;<>nta11d0-a a íccilia Rr0111l)nri. 
rna as<:i~tente. 111()(';1 honita e intt'ellii!ent<" q11r. 

;n,1;to o a.u.·ili1, a. O <l".'a'-f'I ri-,·elo11 a Sat11r-
11;110 -1ue 0" dc•is se co11l1"'·i;,m, p0rt1tia1·.to ec;­
t..,nlo c>lla cn1 <:('tt atelier e c;e11ti'-d0 cllc 11m 
<i1•,,;<'<: ;:icce"0~ ,--,nhtco, q11c o con-11·11;:1m, o 
d,·. T0r(T(' 'Pri-:! ,1 fnrn drrnPrlo. n icwen C"­

•;•lpj(), c;ofrria h1Yia 11~1·1ito dcsc;e 111111 n11e q• 

r"n<>tin rli;,,_ df'nois. em "111. r,ic.:;i, em fe,t:.., 
n,,,,1,,lo ns ;,mio-o~ t inli,,111 icln ho111·n::i.~e1.l-o 

,r, .. trr ,il 10 a c;111. ec;tattrn "Relh Primave .. a ., 
;, Drc111 ;:1 la no "~alon". Elle ap 1·esentára a 
•• rlnc; ;i hr-11?. p,irisiense como tench c;ido :i. c;ua 
;,,-,>i,~c\n 1·:i.. o 011e fizera morder oc; l,1.bios a 
r•••n. :i e,p0sa. T0rr.-;~ Bristf\l o 111erlic0. ser.­
,;nc!n-<;c an;iiv, _:~: • ';al>rHle ;:,•1rovei1ár:i. 
-~1 1ella fe~ta p"- ..,_,_ -#;be elo !'ett corac;:ão, 


